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Francisco Suarez
Os centros universitários de 

Portugal e Espanha, mormente 
Coimbra, Lisboa, Granada e 
Madrid, comemoraram há bem 
pouco o quarto centenário do 
filósofo Francisco Suarez, teó
logo insigne, canonisia distin
to, jurista abalizado.

A Universidade de Coimbra 
—a nossa Alma Mater—  como 
Alguém lhe chamou, honra-se 
de o ter tido como Mestre, 
por espaço duns vinte anos.

O Teólogo tão brilhantemen
te leccionou na Lusa-Atenas 
que o podemos considerar, 
sem exagero, um dos grandes 
Mestres do nosso principal 
centro universitário.

Forma com Diogo de Mur- 
ça e Braz de Barros (que vive
ram a época mais gloriosa da 
nossa UniversyAade, como as
severa Teófilo oraga). com Pe
dro Margalho que cursou Paris 
e Salamanca e regeu a cadeira 
de Prima em Coimbra, com 
Diogo de Teive, Pedro Nunes, 
Francisco Monção... uma ver
dadeira plêiade de Mestres 
que deram nome a Coimbra.

Paris, Salamanca, Lovaina, 
Montrellier, Bordéus e Coim
bra eram os centros da intelec
tualidade de então.

Na impossibilidade de Moli- 
na vir leccionar para a Lusa- 
•Atenas, envia Filipe II, como 
lente de Prima e em sua subs
tituição, o Doutor Francisco 
Suarez.

Conservou-se o teólogo cer
ca de vinte anos na Cidade do 
Mondego e as suas lições ma
gistrais, o volume De Legihas 
sobre Direito Internacional, 
verdadeira obra-prima de juris
prudência, os profundos estu
dos filosóficos, metafísicos—as 
Disputationes Metaphisicae —, 
cotaram-no como uma das mais 
privilegiadas cerebrações, um 
dos mais doutos Professores 
da Europa de seiscentos.

Assim se compreende que a 
vetusta e gloriosíssima Uni ver 
sidade de Coimbra, por inter 
médio de alguns catedráticos, 
tivesse comemorado o IV Cen
tenário de Suarez.

A própria Igreja, que teve 
nele um dos seus maiores teó
logos, um Mestre de Cânones 
e profundo estudioso da filo
sofia aristotélica, não o esque
ceu também na passagem do 
seu Centenário.

A personalidade de Suarez 
é demasiado complexa para ser 
focada na exiguidade das colu
nas dum hebdomadário.

O que mais interessa, o que 
sobremaneira deve ser conhe
cido sobre a mentalidade do 
Teólogo foi por nós exposto, 
em ligeiríssima súmula.

. . .« O  seu infatigável ardor 
no trabalho, a sua coragem in
telectual no abordar dos pro
blemas, a compreensividade do 
seu génio de sistematizador, a 
profundeza das suas inquiri 
ções, a coerência interna do 
pensamento e, acima de tudo, 
a devoção com que todo se 
deu ao que considerou ser 
a Verdade, a Justiça e a Paz 
entre os homens e as Nações» 
— na asserção do catedrático 
da Lusa-Atenas, Doutor Joa
quim de Carvalho e meu anti 
go Professor, colocam-no entre 
os primeiros e mais geniais 
juristas do Mundo 1

Jo a q u im  M a r t in s  L im a .

A Estância da Penha
O que ali se tem feito

e o que ainda é preciso fazer
A nossa encantadora Penha 

— a altiva e bela Estância que 
é motivo de justo orgulho dos 
vimaranenses — necessitada 
embora, ainda, de alguns indis
pensáveis melhoramentos que 
desde há muito reclama — um 
meio de transporte rápido e 
económico e um Hotel confor
tável e amplo — entrou em 
nova fase de progresso.

O ano passado fez-se muito, 
muitíssimo. Concluiu-se o San
tuário Eucarístico em que se 
dispenderam muitas centenas 
de milhar de escudos, o que 
só foi possível pelo avultado 
empréstimo concedido pelo Sr. 
Comendador Alberto Pimenta 
Machado e inaugurou-se o Car
rilhão, cuja subscrição tendo 
sido aberta pelo Sr. Arnaldo 
de Sousa Guise com a quantia 
de 10 contos, foi coberta por 
seu irmão o Sr. Albano de 
Sousa Guise, vimaranense resi
dente no Rio de Janeiro e que 
generosamente ofereceu a quan
tia de Esc. 128.431 $75, e refor
mou-se, por iniciativa e a expen- 
sas do Sr. Francisco Vilarinho,

Visita Pastoral à Oliveira

A j * u a s  p a s s a d a s ,
Na barra do Tribunal

Para eucerramento da Visita 
Pastoral às freguesias do nosso 
Arciprestado virá a Guimarães 
no dia 8 de Dezembro, fazen
do a sua visita à freguesia de 
Nossa Senhora da Oliveira, S. 
Ex.* Rev.ma o Senhor D. An
tónio Bento Martins Júnior, a 
quem está sendo preparada 
uma entusiástica recepção.

Para tratarem do assunto 
reuniram-se há dias, em casa 
do Sr. Arcipreste e a seu pe
dido, diversas individualida
des que trocaram impressões 
entre si quanto à forma de 
receber o Venerando Prelado

INVERNO
Vem 
Com 
Vem
A chuva a praguejar pelos telhados

aí o inverno, as noites frias, 
seus lençóis de neve, regelados 
aí o inverno, as ventanias,

Vem aí o inverno e à 
No escabelo senta-se 
Seus netos em redor, 
E conta-lhes, assim,

lareira 
a avozinha, 
junto à fogueira, 
uma històrinha:

Era uma vez um Rei que os seus vassalos 
Olhava com desdém e com dureza...
E tinha mais amor aos-seus cavalos 
Que àquela gente triste da pobreza...

No seu palácio de oiro, em lautas ceias 
Ceavam-se iguarias de alto nome... 
Enquanto que cá fora as alcateias 
Uivavam de terror, de frio e fome...

Mas eis que um dia tanto o 
Que viu chegar-se a si um 
A estender-lhe as asas... e morreu 
Morreu o duro Rei de congestão...

Rei comeu, 
av e j ão

Vem aí o inverno e seus horrores...
—  0 inverno pra os velhos é um tormento 1 —  
Feliz quem tem um lar, tem cobertores,
Que lá fora já ouço a uivar o vento...
Novembro de 1948.
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que nesse dia e pelas 15 horas 
dará a entrada na cidade.

Sabemos que o Sr. Arcebispo 
será aguardado em Balazar 
por diversas individualidades 
e recebido depois nos Paços 
do Concelho, onde se efectua- 
rá a sessão da boas-vindas. 
As ruas da freguesia serão vis
tosamente engalanadas, pro- 
duzindo-se durante a perma
nência em Guimarães do Pre
lado diversas manifestações de 
regozijo, a fechar com chave 
de oiro esta jornada através 
das nossas freguesias.

No referido dia e na parte 
da manhã o Vigário Geral da 
Arquidiocese, Monsenhor Pei
xoto da Costa e Silva, virá à 
freguesia da Oliveira, em re
presentação do Sr. Arcebispo, 
a fim de administrar o Crisma 
e presidir a outros actos da 
Visita Pastoral.

No dia 5 de Dezembro e 
conforme noticiamos já, S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz também fará a Visita 
Pastoral à freguesia de S. Se
bastião, onde do mesmo modo 
vai ser festivamente recebido.

Cardeal Patriarca
No dia 30 do corrente passa 

o aniversário natalício de Sua 
Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, Dom Ma
nuel Gonçalves Cerejeira, Ci
dadão Honorário de Guima- 
marães, a quem Noticias de 
Guimarães, presta homenagem 
apresentando os mais respei
tosos cumprimentos com votos 
pela continuação da preciosa 
saúde do Venerando Príncipe 
da Igreja.

S a p a t a r i a  la u s o ,  a pri 
meira, a dar as últimas no
vidades em calçado. sm

a formosa Gruta de Lourdes.
No decorrer do presente ano 

fe£-se a exploração de águas 
para o que muito contribuiu 
o actual Presidente da Comis
são de Melhoramentos, Sr. An
tónio José Pereira de Lima, que 
ofereceu um motor e apare
lhagem para elevação da água 
ao reservatório do Pio IX, e 
construiram-se novos arruados 
no formoso Parque do Turis
mo, assim como uma nova 
estrada de circunvalação que 
permitirá ao turista subir de 
automóvel até ao lugar do 
Pio IX e circundar a Monta
nha desde o Parque de Jogos 
— ainda por concluir — por 
Santa Catarina até à estrada 
que de Guimarães, pela Cos
ta, nos conduz à Penha.

Pensa-se agora no caminho 
para peões, numa extensão con
siderável, e esse vai construir- 
•se em terrenos que para tal 
oferece o Sr. José Torcato 
Ribeiro, componente da actual 
Mesa da Irmandade.

No que se refere aos traba
lhos realizados no aformosea- 
mento do Parque não podere
mos deixar de citar os nomes 
do Professor José de Pina, cuja 
mão de Mestre se nota em tan
tos recantos da Montanha, 
do Sr. José Gilberto Pereira, 
que ali e em vários melhora
mentos tem sabido por à prova 
o seu requintado bom gosto. 
E seria injustiça que não dis
séssemos, também, que para 
muito tem contribuído ainda 
a competência do fiscal das 
obras, Sr. Alfredo Teixeira da 
Costa e Silva, funcionário da 
Junta de Turismo, que acom
panha com escrupuloso zelo 
os trabalhos realizados.

No cimo da torre do San
tuário, vai, em breve, ser colo
cada uma formosa figura de 
granito, com a altura de uns 
quatro metros, cuja modelação 
está a ser feita por um Artista 
de muito valor, o Escultor- 
-Pintor António Cruz, um ena
morado da Penha, onde veio 
passar dois dias — já lá vão 
quase 3 meses 1 — e de onde 
ainda não pensa retirar-se...

Estivemos, há dias, no alto 
da Montanha; apreciámos os 
melhoramentos a que nos esta
mos referindo e conversámos 
com o Pintor.

O seu trabalho maravilhou- 
-nos como de igual modo nos 
maravilharam os seus quadros, 
essa colecção notável de agua
relas que em breve serão ex
postas em Lisboa e no Porto, 
documentário rico e sugestivo 
da Penha surpreendente de 
maravilhas sem par.

No decorrer dessa visita, de 
que guardamos as melhores 
impressões, soubemos ainda 
que na encosta da Penha se 
vao em breve construir algu 
mas casas para residência de 
verão, umas sete talvez, o que 
é consoladora esperança de 
que os vimaranenses desejam 
ardentemente ver prosperar a 
Penha e algo vão fazendo na 
medida das suas forças.

Um Bar com sala de chá vai 
ser num futuro próximo outra 
realidade e na Casa da Irman 
dade, mais vulgarmente conhe
cida por Casa da Santa, também 
se pensa fazer uma transfor
mação por forma a dar-lhe um 
novo aspecto.

Trabalha-s«, assim, com mui*

Uma cena no Tribunal da 
comarca — vai para 40 anos.

Dentro da teia, contavam-se 
os réus por uns 801 Não é 
vulgar, assim, um julgamento 
colectivo.

O processo era um só. O 
delito de toda esta chusma de 
réus, era o mesmo: Todos pro
cessados, por haverem faltado 
à revista militar — a apresen
tação da caderneta que, anual
mente, se fazia no D. R. R.

Na banca dos advogados, 
como advogado oficioso, o Dr. 
António da Silva Bastos.

Começa o interrogatório dos 
réus. E, como um monocór- 
dio, todos os réus foram ale
gando a mesma «desculpa»: 
Não se apresentaram à revista 
de inspecção por ignorarem o 
dia.

Com efeito, nenhum edital 
ou aviso chegara ao conheci
mento dos mancebos nas filei
ras da reserva militar. Pela 
uniformidade das respostas, 
com um disco sempre igual, o 
julgamento perdia de interesse. 
Nem sequer os réus se deram 
ao incómodo de apresentar rol 
de testemunhas para sua defesa.

Decorria assim, monotona
mente, o drama do tribunal, 
quando surge um réu, cuja 
resposta divergiu.

Pergunta do Juiz:
— Por que não compareceu?
— Para quêl Se eu quis con

tinuar na tropa e lá não me 
quiseram 1

— Deixe ver a sua caderneta. 
Avança o réu e entrega ao

Dr. Juiz a caderneta militar. 
O magistrado manuseia a cader
neta e constata: que o tropa 
havia passado à reserva com 
a sua caderneta «limpa».

Devolvendo-lhe o livrete, diz 
ao réu :

— Pois tenho que o conde
nar. Faltou à inspecção dos 
reservistas, não justificou a fal
ta, logo, tenho que o condenar.

— Paciência! diz-lhe o réu. 
Estou para tudo. Ando ao alto, 
sem trabalho; não tenho mu
lher nem filhos; tanto se me 
d á ! . . .

No semblante do magistrado 
perpassou um ar de turbação. 
Todo o auditório ficara sur
preso.

E já se murmurava a favor 
daquele réu, a consabida ex
pressão de piedade:

— Coitado 1

Eu fui presente a esta cena 
do Tribunal. Daqueles 80 réus, 
um deles, era eu.

Jamais, daquele momento em 
diante, me podia gabar — como 
é de uso — que nunca fora réu. 
Só com uma diferença: é que, 
não havendo bancos para tan
tos réus, todos ficámos de pé. 
Em posição de sentido, como 
em revista de parada, assim 
estávamos ligados, enfileirados 
uns com os outros. Assim per
d i— por falta de bancos,— 
saber de experiência, qual a 
sensação do conforto desse 
banco.

Junto de mim ficava o tal réu, 
o que divergiu na resposta ao 
Juiz, de ânimo feito para uma 
condenação. Com ele troquei 
algumas palavras. Para me dar 
uma prova da sua resignação 
com c destino, mostrou-me 
uma saca, onde trazia com a 
fardeta, umas coisas do seu 
parco espólio de moço, sem 
eira nem beira.

Quando o veredicto da sen
tença nos absolveu do nefando 
crime, todos ficaramos conten
tes. Só o tal réu que andava 
ao alto, sem trabalho, e se fazia 
para o rancho da cadeia,— 
como uma solução de momen
to — só esse não pareceu con
tente com a absolvição.

Pouca sorte 1 Até a Cadeia 
se recusava receber como hós
pede este desarrum ado da 
vida.. .

Ponho aqui esta interroga
ção:

— Será uma ignomínia ir ao 
banco dos réus?

Mas se ele há tantos... fugi
dos à Justiça 1

i .  L. da Carvalho.

P E N U M B R A S
X.1II

Ricardo sentia-se de cada vez mais 
seduzido pelo ambiente de felicidade 
que irradiava da sua pureza, da sua 
simplicidade, do seu amor. De re
pente, como que iluminado por uma 
súbita ideia, perguntou com modo 
terminante: Queres casar comigo ?

Maria Eugénia não pode responder 
logo, sufocada por enorme comoção. 
Seu rosto, sorridente, resplandecente 
mesmo, traduzia contudo, com mími
ca bem expressiva, toda a gama de 
sentimentos que lhe inundavam a al
ma, conseguindo apenas responder 
apressadamente, acenando ampla e 
resolutamente com a cabeça que sim. 
Maria Eugénia ao dirigir-se para casa 
com pressa de informar sua mãe do 
sucedido correu todo o caminho, co
mo se aquela alegria electrizasse as 
suas ligeiras pernas de gamo. Ao 
passar pelo local onde trocou o seu 
primeiro beijo, sofreou o passo para 
aspirar todo o perfume de recorda
ções tão agradáveis. Olhou com sau
dade para o vale ladeado de choupos, 
agora completamente despidos de fo
lhas, mas cneios de beleza primaveril 
das suas inebriantes fantasias; repa
rou no regato, agora mais visivel e 
imponente e na intermitência arritmi-

to entusiasmo e dedicação sem 
limites, pelo engrandecimento 
da Penha, mas se os vimara
nenses todos e muito princi 
palmente os endinheirados qui
sessem ajudar.. .  quanto de 
bom e de útil se poderia fazer 1

ca dos seus reflexos prateados, bri
lhando por entre os ramos nus, como 
estimuladoras claridades de esperança 
atravé9 do rápido e desigual curso da 
vida; olhou compassiva para a saí- 
breira alta toda esburacada, de ni
nhos sem andorinhas, mas o seu co
ração trasbordava inesgotáveis afectos 
maternais; encarou com aliciante sor
riso o velho choupo pregueado e no
doso e abraçou-o com moleza para 
sentir no corpo casto o contacto amo
roso daquele testemunho am igo! 
Bruscaraente, um rubor enorme es
caldou as suas faces, agitou o seu co
ração e obrigou-a novamente a correr, 
a fugir, mas desta vez como se fosse 
perseguida pelas sombras misteriosas 
dos seus próprios desejos inocentes, 
virginais... Quando chegou a casa 
e revelou a sua mãe a decisão de Ri
cardo, ela acudiu logo com certa frie
za : é precito primeiro convencer teu 
padrinho; bem sabes como ele é es
quisito e pode não gostar. Não de
vemos fazer nada sem o ouvir, sem 
obter o seu consentimento.

Maria Eugénia concordou com a 
Mãe, embora no seu íntimo já ti
vesse resolvido em definitivo, quer o 
padrinho concordasse quer não; mas 
ficou satisfeita por a Mãe começar a 
demonstrar interesse.

O padrinho de Maria Eugénia, Dr. 
Evaristo Salgueiro, era um velho sol
teirão, antigo amigo da casa, que fre
quentava com assiduidade. Fora com
panheiro de liceu do aeu falecido pai, 
que desde os tempos de estudante 
nutriu sempre por ele grande antipa
tia e aversão. Não se faiaratn mesmo 
durate muitos anos. Mas uma vez, na

\



NOTICIAS DE a u rM A R ln e

S E M P R E t VOZ Ots FREGUESIAS

Quando eu morrer será teu coração 
o sino que primeiro há-de dobrar: 
teu coração e os sinos hâo-de, a par, 
sentir, carpir, chorar minha paixão.

Então hâs-de chamar por mim. Em vão. . .  
Não hei-de ouvir teu pranto singular 

>. que da morte è diftcil acordar
a il, que da morte não se acorda, não.

Por fim esquecer-me-ás (eu adivinho) . . .
No cemitério ficarei sòzinho 
tendo só do luar a claridade.

Mesmo assim, esquecendo teu labéu, 
hei-de pedir, a Deus, por ti, no C éu:
. .  .Ainda te hei-de amar na eternidade.

M erry .

véspera de Natal, D. Clara, sua atniga 
de criança, inspirada pelo significado 
do dia e compadecida da sua perma
nente e mísera solidão, pediu ao ma
rido que o convidasse para a ceia. 
Foi o começo. Depois dessa ceia vie
ram outras, vieram jantares, vieram 
festas, a ponto de o tornarem um co
mensal imprescindivel, quase uma 
pessoa de família. A amizade e a in- 
timade foi aumentando com a cres
cente convivência, atingindo o máxi
mo quando nasceu Maria Eugéraa. 
Ofereceu-se então para padrinbo, fri
zando intencionaimente que não tinha 
herdeiros forçados. Desde então, Dr. 
Evaristo tornara-se autoritário, exi
gente e até impertinente. De vez en- 
quando, ao sentir-se decaido da sua 
grandeza, tomava o cuidado de relem
brar as antigas e porfiadas promessas 
de que havia de deixar muito bem a 
afilhada quando morresse. Nunca até 
aí lhe dera, porém, um centavo i Van
gloriava-se sempre de ter alguma coisa 
de seu, por ter economizado durante 
toda a vida, abstendo-se das coisas 
mais necessárias e comezinhas.

Na verdade o Dr. Evaristo parecia 
a própria economia em pessoa. Oi 
seus actos, os seus movimentos, os 
seus gestos, eram sóbrios, quase me
didos. O andar, por exemplo, pa
recia calculado e desde há muito es
tudado, de maneira a corrigir o me
lhor possível uma ligeira inclinação 
para dentro dos seus pés botes e o 
gasto desigual dos seus tacões. As 
suas pernas compridas, ajudadas por 
uma avoenga bengala de castão de 
prata e por certa flexibilidade do seu 
corpo esguio, davam paradoxalmente 
passadas miiidas, cautelosas, de um 
verdadeiro equilibrista que bàbilmen- 
te tenta evitar os estragos ocasionados 
pelos atritos e asperezas do caminho 
As suas refeições lentas, como rumi
nações bovídeas,.eram uma perma
nente e dolorosa luta, entre as exigên
cias do seu estomago e a irrevogável 
regra de deixar sempre alguma coisa 
para a refeição seguinte. A sua faca, 
empunhada como uma espada impla
cável, impunha restrições e limitava 
inexoràvelmente a sua ração, ao cerrar 
resignadamente os olhos gulosos. Em 
casa de D. Clara, porém, o caso era 
muito diferente, pois dizia muitas ve
zes, sorridente, satisfeito, com a boca 
bem cheia: estou-me fazendo perdu
lário !

A' sua pobre e velha criada, que 
tinha fomes caninas, amedrontava-a 
constantemente com os mortiferos pe
rigos da tensão arterial.

Durante os seus curtos passeios 
diários tomava sempre o maior cuida
do em arregaçar a dobra das calças 
até às canelas, para as proteger do 
atrito dos sapatos, mostrando muitas 
vezes umas meias groosas, desbota
das ou rotas e os atilhos das ceroulas. 
A sua roupa branca era tão miserável 
que muitas vezes a criada era alvo de 
dichotes no lavadouro público. Gos
tava imenso do inverno, embora tiri
tasse de frio por falta de agasalhos, 
porque podia trazer por baixo do ve
lho e eterno sobretudo os fatos mais 
gastos e remendados.

Quando os dias principiavam a 
crescer, consultava diàriamente o seu 
antiquado reportório, para saber ao 
certo quantos minutos ia progressiva
mente poupando a luz do seu quarto. 
A sua carunchenta mesa raríssimas 
vezes tinha toalha, comendo por isso 
quase sempre as refeições sobre o pa
pel de jornais que não comprava. Era 
considerado um dos melhores admi
nistradores das casas de caridade, on
de tinha, em muitas, o retrato a óleo, 
por causa das florescentes economias 
que impunha na cozinha e no recei
tuário médico. Se isso causava víti
mas e se muitos desgraçados voltavam 
para casa em pior estado que antes, 
isso pouco o impressionava, porque 
assim como era para si era para os 
outros — comentava ele com orgulho.

Nem à custa da caridade alheia 
conseguia ser generoso, porque o seu 
coração endurecido reclamava tirâni
ca igualdade. Se algum mendigo lhe 
pedia esmola, ou o mandava trabalhar 
com azedume, embora fosse evidente 
a sua incapacidade, ou respondia que 
não tinha dinheiro trocado, o que era 
sempre verdadeiro, pois nunca trazia 
consigo aquilo de que não precisava. 
Só achava barato tudo o que vendia 
dos seus grandes rendimentos, espe
rando sempre uma possível subida de 
preço, que todavia nunca atingia os 
seu9 desejos. Era por isso um eterno 
insatisfeito e pèisimista, rematando 
ou comentando distraída e invariàvel- 
mente qualquer conversa com o habi

tual estribilho — isto está mau, isto 
to está mau! . . .

As manhãs dos seus desocupados 
dias de professor de liceu aposentado 
passava-os em lojas certas, lendo to
dos 09 jornais diários de fio a pavio, 
sentindo um prazer enorme ao fim 
dessa tarefa, em somar mentalmente 
o preço de cada um e ao dizer para 
s i : poupei tanto !

Do alto do seu esguio corpo pisca
va com desdenhosa e misteriosa curio
sidade a miopia dun9 olhos mal cor
rigidos por lentes antiquadas e im
próprias, dando a falsa impressão de 
superioridade, e absorvente abs- 
traeção de quem vive olimpicamente 
entre nuvens, afastado cautelosamen
te dos míseros mortais. Desta manei
ra gerava à 9ua volta um ambiente de 
admiração e respeitoso silêncio ,tão 
necessário a quem lucubra incessan
temente 9obre os problemas mais 
transcendentais. Mas a sua lingua
gem banal, abeberada pela leitura dos 
jornais e cheia de lugares comuns, 
desfazia fàcilmente o véu de mistério 
de grandeza. Gozava no entanto de 
fama de falar e escrever bem, apesar 
de nunca ter proferido senão insípi
dos e decalcados discursos em oca
siões solenes, ou fúnebres, ou escrito 
pequenos artigos para os jornais lo
cais, cheios de fraseado estropiado e 
gasto.

Era ainda um católico fervoroso, 
irmão de todas as confrarias citadinas, 
cumprindo escrupulosamente todos 
os 9eus devem  religiosos. Porém, 
das virtudes teologais, só se afervo
rava na fé e sobretudo na esperança, 
porque essas nunca lhe poderiam 
custar dinheiro. A caridade... era 
para os outros!

Quando Maria Engénia lembrou a 
Ricardo a necessidade de falar ao pa
drinho e de captar as 9ua9 simpatias, 
conforme o desejo de sua Mãe e até a 
conveniência de ele próprio a pedir 
em casamento, respondeu irritado por 
entre dentes: — Eu não falo a esse 
urso 1

Miria Eugénia tanto insistiu e su
plicou, que por fim acedeu, sòmente 
para lhe f azer a vontade.

Ao outro dia lá foi a casa do Dr. 
Evaristo, e antes que se resolvesse a 
puxar pelo velho e sujo cordel da 
campainha e9teve muitas vezes tenta
do a voltar para trás. Finalmente, 
com um puxão, quase inconsciente, 
fê-ia badalar de tal maneira que es
tremeceu e deu um salto até à porta, 
meio resolvido a fugir. Aquela velha 
sineta de timbre roufenho pela ferru
gem dos ano9 e que parecia chamar 
com impertinências de velha rabujen- 
ta, tornara-se lhe insuportável. Po
rém a oriada, ao entrar para casa, 
impediu lhe a saída e amarrou-o à 
responsabilidade, com o testemunho 
da 9ua presença. Tem que ser, pen
sou resignado.

O Dr. Evaristo recebeu-o numa 
saleta e9cura de paredes enegrecidas 
pela umidade e manchadas de geográ
ficos fungos amarelados. Ricardo, ao 
entrar, teve imediatamente uma desa
gradável e penosa sensação de asfixia 
ao sentir na garganta a primeira lufada 
de ar bafiento e quente, impregnado de 
pó e de um forte e acre aroma amo- 
niacal. Evaristo, ao perceber o mal- 
-estar de Ricardo, disse: desculpe, 
isto e9tá sempre fechado, rara9 vezes 
tenho visitas.. .  vou abrir um bocado 
da janela, sente-se. Ricardo, 9entou- 
-se, mal disposto e arrepiado.

Que saleta tão despida e tão triste! 
Dua9 cadeiras, apenas, uma mesa de 
pinho com uma pasta desbotada, brin
de de uma antiga casa comercial de 
cujo nome só 9e percebiam algumas 
letras soltas, sem nexo, e um tinteiro 
de ferro, todo picado, quase es
ponjoso, assente sobre um qua
drado de mata-borrão, cheio de vincas 
dobra9 e borrões de tinta; ao lalo, 
uma pena barata de aluno de instru
ção primária, com riscas descoradas. 
A contrastar com toda esta velharia, 
só o aparo muito limpo, parecia novo. 
A tinta era gasta com tão parcimo
nioso cuidado que para molhar a pon- 
ta do aparo levantava o tinteiro, mi
rando rigorosamente o nível com os 
seus olho9 de míope, mal corrigidos.

O mata-borrão era sòmente para 
limpar o aparo de todos os re9Íduo9 
de tinta, porque o que escrevia era 
tão superficial e leve que não precisa
va de ser chupado.

Quando Ricardo expôs nervo9a- 
samente o motivo da sua visita, Eva
risto perguntou com enfática autori
dade e decisão: e você tem algumas 
economias jun tas...?  E antes que 
Ricardo pudesse responder: se não 
tem é melhor não pensarmos mais

L O R D E L O
a p re c iá v e l z o n a  in d u s t r ia l ,  ondLe m u ito  

se t r a b a lh a  e m u ito  h á  a  fa z e r .
Interrompida momentâneamente a nossa missão por razões alheias à 

nossa vontade, reatamos o fio da meada que temos vindo a desbobinar, 
trazendo a público o muito que 9e tem feito e o muitíssimo que há a fazer 
para que as freguesias do nosso concelho atinjam, finalmente, o desenvol
vimento e o bem estar a que têm pleníssimo direito.

Desta feita, cabe a vez a Lordelo, uma da9 freguesias mai9 importantes 
do quadro administrativo, e onde deparamos com vários problemas que, 
desdobrando-se por si mesmo9, elevam a alto grau a complexidade dos 
assuntos locais, o que reclama mais profunda e mais diligente actividade 
para os resolver.

Ao menos que a freguesia conta com uma Junta prestigiosa, onde o 
seu ilustrado Presidente é a figura destacada, com um sacerdote bondosíssi
mo e dedicado e com un9 tantos paroquianos de valia, sempre prontos a 
ampará-la em qualquer emergência.

E é desta união de ideia9 e de boa camaradagem, que tem saido a 
força que tem levado a bom termo algumas realizações, que são altamente 
admiráveis por serem fruto da iniciativa particular.

Bem hajam todo9, e oxalá que jamais desfaçam tão bela como positiva 
união.

Problemas im pressionantes
Sant'Iago de Lordelo, antiga Vigai- 

raria do Arcediago de Santa Cristina 
de Serzedelo, é hoje uma freguesia 
em pleno progresso.

E' seu reitor o estimado sacerdote 
Sr. P.e Manuel Martins e na Junta de 
Paróquia encontramos os Srs. Eduar
do Rodrigues Machado, seu digno e 
activo Presidente, e Manuel Ribeiro 
Machado e Cari09 Alberto Nunes 
Guimarães, respectivamente Secretá
rio e Tesoureiro prestimosos.

A densidade populacional é relati
vamente elevada, e na sua quase tota
lidade operários. São mais de 3.000 
pessoas que a freguesia comporta, 
albergadas em cerca de 600 fogos.

Estes dados salientam, por si, dois 
pormenores importantes: falta de bra
ços para a agricultura, a qual atraves
sa um período difícil. E' um problema 
que e9tá a generalizar-se, infelizmen
te, e que será mais grave ainda com 
o avançar do tempo, se não se modi
ficar a situação agrícola.

E então, aqui em Lordelo, é flagran- 
tíssima a situação da Lavoure, a qual 
não chega a produzir o necessário 
para abastecer a freguesia durante 
três me9es!

O outro pormenor é a grande falta 
de casas, o que também obseca o 
meio. E' muito grave a crise que a 
freguesia atravessa, sob este aspecto, 
pois há bairros inteiros, onde os 
moradores se amontoam, vivendo co
mo sardinhas enlatadas,.. E e9ta 
notória falta de habitações cria ainda 
outro problema: a freguesia poderia 
ser muito mais populosa e portanto 
mais progressiva, se houvesse mais 
moradias, pois há operários que ali 
laboram e que têm de vir de muito 
longe os quais passariam a habitar 
em Lordelo.

Como é natural, a densidade infan
til é também avultada, impondo-se a 
criação de escolas. A Junta tem dis- 
pendido os maiores esforços para que 
estes problemas sejam solucionados. 
Mas o estabelecimento das escolas tem 
sido o seu objectivo latente. Embora 
e9tejim já em actividade cinco salões 
—realização excelente—reconhecese a 
necessidade de mai9 ain la, para se es
tabelecer equilíbrio entre as casas de 
ensino é as 300 crianças que normal
mente há em idade escolar.

E por cada escola ou cada grupo de 
escolas, devia con9truir-se também 
uma casa para quem ministrar o ensi
no. Com tal medida, atenuava-se a 
dificuldade de 9e obter residências 
compatíveis com as necessidades do 
professorado e estabelecia-se uma si
tuação agradabilíssima para este e 
benéfica para o ensino, que passaria a 
ser mais eficiente, por ser mais certo, 
e mais afectuoso, pelo convívio pro
longado entre mestres e alunos.

Necessidades e aspirações
LorJelo possui um«paImarés»curio 

so no que respeita a movimento mor
tuário : em confronto com as demais 
freguesias da9 redondezas, é a que 
menos mortalidade tem registado. Até 
apetece ir para lá, não é verdade? 
Mas o pior é a falta de casas.. .

A igreja paroquial, do século XVIII, 
é interessante e de boa talha. Mas 
também é demasiado pequena, o qúe 
origina a aspiração por outro templo, 
compatível com o meio.

E' uma obra cara. Mas quando, 
como se tem verificado, 09 bons paro
quianos tomarem iS9o a peito, certa- 
mente, logo surgirá.

CAMINHOS — A ligação entre a Es
trada e a Igreja, de grande valia 
porque circunda quase todos os luga-

nisso. Sabe muito bem como isto 
está mau. Da mais a mais a Europa 
está na iminência de uma grande cri
se, disse para lhe comunicar todo o 
medo que sentiu ao ler os inquietan- 
tes alarmes dos jornai9 desse dia.

Está em permanente cri9e, desde há 
muito, corrigiu Ricardo com forçada 
amabilidade. Ainda pior, concor
dou Evaristo, olhando para ele com 
espanto. Como sabe, tenho de fazer 
a9 vezes de pai, pois ela é órfã e eu 
sou o seu padrinho. Foi por isso, ia 
a dizer Ricardo... foi por isso, inter
rompeu solenemente Eva-isto, que lhe 
fiz uma pergunta de cuja resposta de
pende a minha concordância... já 
não digo consentimento.

CoaHaaa. '  ^  &

res mais populosos, acaba de passar 
por grande melhoramento, estando 
agora a ser empedrada.

Esta obra de grande vulto deve-se 
ao devotado esforço da Junta e ao 
bom acolhimento que esta encontrou 
junto da edilidade vimaranense.

O caminho da Estrada ao apeadei
ro de Atainde, também entrará em 
breve em obras, pois o seu arranjo 
já está comparticipado.

Mas, independentemente destas rea
lizações e não obstante o insistente 
pedir da Junta, há ainda outros cami
nhos que requerem conserto. Passa
mos a citá-los: da Cerca até à ligação 
com S. Miguel das Aves, com ramal 
para o populoso lugar do Monte, de 
Lanhoso a Enxudres e de Atainde a 
Alvarinhos.

Ainda neste capítulo, há a registar 
uma realização em projecto e que é 
de grande vulto: a construção da 
estrada que da Igreja se prol migará 
pelos lugares de Casal do Monte, En
xudres, Costa e Mata, até ligar com 
a freguesia de Riba d’Ave, do vizinho 
concelho de Famalicão.

Será uma obra de grande transcen
dência, como passamos a c itar: meio 
de fácil utilização pelo grande núme
ro de pessoas de Lordelo que traba
lham em Riba d'Ave; mais curta e 
económica ligação entre Penafiel, Pa
redes, Lousada, Paços de Ferreira e 
Famalicão, Póvoa, etc., com passagem 
forçada por Lordelo; aproveitamento 
dos terrenos marginais incultos, para 
a construção de casas, que tão preci
sas são. E finalmente, um meio mais 
curto de aproximação entre os dois 
populosos e laboriosos centros de 
Lordelo e Riba d’Ave, com benéfica 
projecção nos seus interesses demo
gráficos e económicos.

AGUA — Na freguesia há bastante 
água e muita facilidade de captação 
se mais for precisa. Mas existem co
mente dois fontenários, com 09 res- 
pectivos lavadouros, o que, na verda
de, é muito pouco, porque a área é 
grande e bem povoada.

Há, é certo, umas tanta9 fontes de 
chafurdo, mas cuja utilização é con
denável, pois 9ão outros tantos peri
gos para a saúde pública, devido ao 
miserável estado em que se encontram 
e ao que estão expostas.

Para eliminação destes focos de 
infecções, impõe-se a construção de 
tmis fontenários, aproveitando-se a 
água dessas fontes e canalizando-a 
convenientemente, para abastecimen
to do povo e dos lavadouros respec- 
tivos. Os lugares indicados para tal 
efeito e que precisam desses melho
ramentos, são : Luvazim, Atainde, 
Portela, Gainde, Monte e Venal.

TELEFONE — Embora se registe a 
existência de alguns assinantes de te
lefone, não se encontra a freguesia 
9ervida com um posto público, o que 
faz muita falta e se justifica plena
mente, em face do desenvolvimento 
local.

CORREIO — Impõe 9e a criação em 
Lordelo, de uma estação-telefono ou 
telégrafo-po9tal, com todo o serviço 
de correios, como sejim: distribuição 
da correspondência ao domicílio, re
gistos de carta9 e de encomendas, 
emissão e recebimento de vales e ser
viço de telegramas.

Efectivamente, não faz sentido que 
um centro tão industrial e comercial 
esteja à mercê de um serviço de cor
reio genuinamente rural, sem como
didade nem eficiência, sem facilidades 
nem discrição. Se qualquer unidade 
de correio vem dirigida para esta fre
guesia ou daqui for preciso mandar, 
só 0 pode ser por intermédio da sede 
do concelho, de Negrelos ou de Riba 
d'Ave — tudo muito distante — por 
que para Lordelo ou de Lordelo só 
podem transitar as triviais peças: 
cartas, postais, jornais ou avisos!...

ILUMINAÇÃO —A freguesia tem luz 
eléctrica, graças à iniciativa particular.

Mas Lordelo, centro em franco pro
gresso, apresenta justificadíssimo 0 
direito de ter luz pública nos lugares 
principais e nos seus caminhos.

A Câmara que sempre tem bem 
acolhido a Junta na pessoa do seu 
prestigioso Presidente, bem podia dar 
realidade a esta aspiração— tão grata 
como merecida — dos lordelenses, con
tribuindo asiirn e muito elevadamente 
para o engrandecimento e para a mo
dernização de Lordelo, um núcleo for
te do seu erário e que quanto mais se 
valorizar mai9 0 enriquecerá.

E seria também, uma maneira ele-

N o  m e u

C a n t i n h o

Os carimbos do Correio mal
feriram-me o postal.

Voltemos aos linguados.

A Eneida transformou-se em 
Ermida.

Leonel Franca aguentou ce 
dilha que não lhe pertence.

E até 0 P. S. teve um belis- 
cãozito que não merece reparo.

Os dois diários bragueses 
de 20 fizeram belas críticas do 
concerto da véspera.

Literàriamente, o C o rreio  
agrada mais à minha ignorân
cia musical.

Tècnicamente, o calado é o 
melhor.

* * *

Quem ler a carta de Sá Nu
nes a Augusto Moreno na 
«Educação Nacional» de 2 1 , 
não resistirá a adquirir a 5.a 
edição do Dicionário Comple
mentar do nosso eminente 
Mestre Linguista.

** #

As 16 razões alegadas por 
Sá Nunes na resposta ao in
quérito d’O Olobo e transcri
tas no Diário de Notícias de 
19, são qualquer coisa de con
vincente para arredar os pre
tendentes da Língua Brasileira.

O grande Técnico brasileiro 
ao lado do nosso Rebelo Gon
çalves são os dois eminentes 
Paladinos da Língua única.

E’ pena que o Acordo de 
há três anos ainda não tenha 
a vigência que se impunha.

O soneto que o «Mensageiro 
de S. Vicente de Paulo» dedi
cou ao santo Dr. Cruz fica 
bem ao lado dos dois de Mo
reira das Neves.

São três jóias na fronte do 
Santo 1

6.

Festas Nicolinas
Iniciam-se amanhã com a en

trada do “ P inheiro ,, às 22 
horas, as tradicionais Festas 
Nicolinas a que a Academia 
Vimaranense procura imprimir 
o maior brilho.

O mastro anunciador dos 
folguedos nicolinos virá do 
Cano, em direcção ao Campo 
da Feira, em ruidoso cortejo, 
que atravessará a cidade.

No dia 4 haverá os números: 
Posses, M a ja s to , c R ou 
balheira  ; no dia 5, à tarde 
o Pregão, sendo cr Bando 
Escolástico recitado nas ruas 
da cidade; no dia 6 , o C or
tejo  das Mação.

Cântico ao Menino j)cus
Vai aparecer, à venda, em 

breve, esta nova obra dedicada 
ao Natal, com linda música do 
distinto Professor Sr. José Ne
ves e versos do ilustrado Có
nego Dr. Joaquim P. da Rocha.

Trata-se de um inspirado 
cântico para a quadra festiva 
que se aproxima, estando-lhe 
com certeza reservado o maior 
êxito.

T R A N S F O R M A D O R
Vende-se em estado de novo, 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. 1056

Informa-se nesta redacção.

gante e extremamente simpática de 
ombrear com a iniciativa particular, 
que aqui tanto tem demonstrado 0 
seu amor bairrista.

Oxalá as nossas exortações encon
trem ambiente de compreensão, para 
benefício e prestigio da comunidade 
vimaranense.

KtnG.

A * ú l t im a  hora.
Por informações fidedignas 

recebidas ao fechar 0 nosso 
jornal, sabemos que 0 Sr. Ml- 
nistro das Finanças assinou 
ontem a portaria que concede 
0 empréstimo à Câmara M. 
de Ouimarães para 0 abaste
cimento de águas.

C í r c u l o
de  C u l t o r a  M a n c a i

A Orquestra Sinfónica ii 
Conservatória do Porta

Para inauguração da nova tem
porada, a nossa delegação do Cír
culo de Cultura Musical, a que pre
side o nosso prezado Amigo Sr. 
Francisco de Assis Pereira Mendes, 
fez apresentar no Teatro Jordão, na 
sexta-feira última, a «Orquestra Sin
fónica do Conservatório de Música 
do Pôrto», sob a direcção do consa
grado Maestro Is9ay Dobrowen, um 
dos mais reputados e consagrados 
regentes do mundo.

Conjunto artístico devem  apreciá
vel, a sua vinda a Guimarães mereceu 
o carinho devido a todas as novas e 
boas iniciativas, e marcou altamente 
o agrado com que os associados do 
Cfrculo de Cultura Musical o recebeu, 
9abido que é ainda pouco o tempo 
da 9ua existência e que e9ta sua apre
sentação representa um verdadeiro 
esforço de todo9 quantos dele fazem 
parte.

Muita e selecta as9i9tência aplaudiu 
demoradamente os componentes da 
nova Orquestra, salientando-se a ova
ção final ao 9eu consagrado regente 
que, mercê da sua actuação, não des
mereceu os créditos da justa fama que 
o aureola desde o ano de 1917, como 
se no9 revelou, também, um Maestro 
de temperamento vibrante e gosto 
muito apurado.

A sua regência é sóbria, de forte 
poder dominador e de impressio
nante concisão de gesto, especial
mente a da sua mão esquerda que 
não esquece a sua brilhante aparição.

Do programa executado, teremos a 
salientar 3 andamentos da 5.a Sinfo
nia de Berthowen, em que todo 0 
conjunto se desempenhou cabalmente 
das exigências da regência; 0 con
certo em si menor para viola e or
questra, de Haendel, que deu as pri
mícias de honra ao 90lista belga, Sr. 
François Broos; e as Danças Guer
reiras do Príncipe Igor, de Borodin, 
que tiveram execução primorosa.

l9Say Dobrowen fez ainda ouvir a 
orquestra, em dois números-extras 
de Berlioz, onde as Danças Hún
garas ocuparam lugar de excepcional 
relevo.

Parabéns à delegação concelhia 
do Círculo dé Cultura Musical pela 
noite de arte com que prebendou os 
seus associados e parabéns à Câmara 
Municipal do Pôrto pela sua arro
jada iniciativa.

TABERNA INCONVENIENTE
Os moradores da rua Capitão Al

fredo Guimarães pedem-nos para 
que chamemos a atenção das enti
dades competentes, no sentido de 
não ser concedida licença definitiva 
a uma taberna que acaba de ali ser 
aberta provisò-iamente.

Como factores justificativos desta 
petição, apresentam: a localização 
dessa pretensa taberna a escassos I 
metros da Escola Oficial de Azurém; 
ausência de condições recomendá
veis, porque funciona numa loja im
própria ; frequência demorada de 
gente que nos jogos ou a beberricar, 
aquece fàcilmente, sendo constante 
a fcnrulheira acompanhada de termos 
fo rtes, etc.

Por tal motivo, pedem a quem de 
direito as providências devidas, para 
que essa taberna seja encerrada 
quanto antes, em defesa das conve
niências morais e a bem do sossêgo 
dos moradores daquela pacata rua.

Aqui fica o apelo e esperamos que, 
por ser justo, não deixará de ser 
atendido pelas entidades competen
tes. pelo menos em atenção ao que 
está determinado sobre a localização 
de tabernas nas proximidades de Es
colas.

C A S A  N O Y  A
N A  P Ó V O A  D E  V A R Z IM  ,

Vende-se, de construção nova e que 
ainda não paga décima, toda cons
truída de paredes de cantaria, em 
citna de pedreira, em lugar central, a 
10 minutos de distância da Praia e a 
5 minutos de garagem e da estação 
do caminho de ferro.

Tem 2 andares cotn IS divisões, 
com luz e água e quarto de banho, 
dois quintais e casas para lenba, inde
pendentes.

Também se vende a mobília, em 
bom estado. Tudo por motivo de 
retirada do seu proprietário.

Recebem-se propostas e dão infor
mações Irmãos Ribeiros, Ld.a — Rua 
Dr. João de Meira (à9 Obras da Câ
mara) — Ouimarães.
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®s poêrezinfíos esperam ...

Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, a 
festa mais linda do calendário, o «Notícias de G uim a
rães» resolve, desde já  e a exemplo dos anos anteriores, 
abrir a sua subscrição para os pobres, para os necessi
tados, muitos dos quais lhe vêm lembrando já  a sua 
situação de privações sem conta, apelando para o auxílio 

I que possa minorar-lhes um pouco, na quadra da Festa 
|  da Família, tamanhos sofrimentos.
I E  porque é tradicional essa subscrição e porque a

Í nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de velar 
pelos pobrezinhos, nós recebemos, a partir desta data, os 

|  donativos que queiram confiar-nos os amigos nossos, que 
! uma vez mais se dignem tomar parte, como valiosos e 
|  indispensáveis e generosos colaboradores, na Jornada de 
* Benfazer que vamos encetar.
I Leitor amigo, nós te pedimos para os pobres, para 
t os doentes, para os infelizes, enfim, um donativo em 

da Caridade1 Ajuda-nos leitor!

Registamos boje mais os seguintes donativos:
Transporte . . .

Ricardo Vieira de Amorim Júnior, por alma de seu filho Joa-
quim Am orim ...........................................................................

José de Carvalho Melo......................................................................
Adolfo Esteves Pereira......................................................................
Luis Mesquita (Joane)......................................................................
P.e José Ferreira Leite......................................................................
Anónimo. .......................................................................................
Manuel da Costa Pedrosa................................................................
D. Lucinda dos Anjos P im en ta ....................................................
Luís Mendes Lopes C ardoso..........................................................
Manuel M a ch a d o ...........................................................................
Dr. Alfredo Peixoto, por alma de seu irmão L u ís ........................
João Aires de Sousa Pereirs ( a ) ....................................................
Prof. António José de O liv e ira ....................................................
José Gilberto P ere ira ......................................................................
Avelino Mende9 R ib e ir o ................................................................
Pedro da Silva Freitas . ................................................................
Um antigo aluno do querido Me9tre José de P in a .......................
Eduardo Leite de Faria (Taipas)....................................................
Eduardo Lemos M o ta ......................................................................

C M C ...............................................................................................
Geraldo & R e is .................................................................................
D. Rosa Teixeira .................................................... .....  . . .
Dr. Manuel Jesus de S o u s a ..........................................................
José Pinto de Almeida......................................................................
Anónimo do P evidém .....................................................................
José Jacinto Jún io r......................................... ..... ............................
D. Maria de Araújo Salgado (Pevidém).........................................
Manuel Pereira da Silva (S. M. C o n d e ).........................................
Simão Ribeiro de Almeida................................................................
António José da Costa......................................................................
Dr. Augusto Luciano Guimarães....................................................
D. Luciana Barroso da Costa F r e i t a s .........................................
Anónimo............................................................................................
Reinaldo Ribeiro ...........................................................................
A n ó n i m o ......................................... ..............................................
Simão António Fernandes................................................................
D. Maria de Lourdes Geraldo..........................................................
Manuel Artur G. Ferreira (Porto)....................................................
Delfim de Guimarães (V. N. G a i a ) ..............................................
Jacinto José Ribeiro...........................................................................

A transportar . . .

882550

50$00
20500
20500
50500
40500
20500
20$0Q
7$50

20500
50500
20500
10500
20500
20500
20500
20500

300500
50500
20500
40500
20$00
50$00
20500
50500
20500
40500
20500
20500
10500
20500
20500
50500
20500
10$00
10500
50500
20S00
10500
20500
50500
50500

2.228500

(a) Para a compra de Estreptomecina também recebemos do mesmo 
subscritor 10500.

F E R R A  & I R MÃ O S ,  L."*
JOALHEIROS FABRICANTES

041
sais

Bxecução perfeita  em joias que fabricam
HS:

RUA DE CAMÕES. 28 GUIMARÃES TE L E F . 4 1 8  0 P. F.
END. TELEG. F E R M A O S

Salve.
2 7 - 1 1 - 9 4 8

Colheu mais uma flor 
no jardim da sua exis
tência o Sr. Alberto 
Joaquim de Freitas Sa
raiva; por tal motivo 
felicita-o, afectuosamen- 
te, um grupo de Ami
gos, desejando-lhe que 
esta data se prolongue 
por muitos anos.

SOCIEDADE OLEOS INDUSTRIAIS. L.D*
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEIS E CURTUMES

T
A r m a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
e n d . t e l e g . s o i l  Escritório • Hqa de Camões, 28 
“  a U I M A R Ã X J S
942

da (idade Senhora da Oliveira para o Cemité
rio de Atouguia, tendo-se incorpora
do no préstito muitas ^pessoas das 
relações do extinto e da familia.

A toda a família apresentamos 
condolências.

Boletim  Elegante
Anlvtrsàrioi nztalíolos

Fazem anos :
No dia 28 o nosso prezado amigo 

sr. Agnelo Alves ; no dia 29 a sr.* D. 
Ana Gonçalves Pereira; no dia 30 a 
s»'.* D. Maria Mendes de Almeida 
Gonçalves; no dia 2 de Dezembro 
Mademoiãelle Maria Dilma, gentil f i 
lha do noeso prezado amigo sr. Tenen
te José Maria da Mota Freitas, resi
dente em Vila Rual e o nosso bom 
amigo sr. António Teixeira de Sousa ; 
no dia 3 o também noeso prezado ami
go sr. Luls Maria Filipe Teixeira ; no 
dia 4 Mademoiselle Maria Augusta 
Simões de Sousa Meneses, gentil filha 
do nosso querido amigo Prof. sr. Má 
rio de Sousa Meneses e o também 
nosso prezado amigo sr. Amadeu José 
de Almeida.

Notícias de QuimarSeB apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas • chegadas
De uma digressão por Espanha, 

regressaram a esta cidade os nossos 
prezados amigos Srs. Comendador 
Alberto Pimenta Machado e Augusto 
Pinto Lisboa.

— De passagem esteve nesta cidade, 
tendo-nos dado o prazer da sua visita 
o nosso querido amigo sr. P.* Dr. 
Francisco de Melo, de S. Pedro da 
Raimonda.

— Esteve em Lisboa de onde já re
gressou o nosso querido amigo e dis
tinto advogado-notário sr. Dr. Eduar
do Borges de Mascarenhas.

— Deu-nos há dias o prazer da 
sua visita o nosso bom amigo sr. Luls 
Mesquita, de Joane.

— Tanibém nos deu o prazer da sua 
visita a sr.* D. Lucinda dos Anjos 
Pimenta, distinta funcionário dos C. 
T. T. em Ponte do4Lima.

— Com sua esposa e filhas esteve a 
passar uma temporada na visinha 
vila de Fafe, de onde já regressou, o 
nosso prezado amigo sr. Alberto La- 
ranjeiro dos Reis.

— Tê-n estado em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. António Alberto 
Pimenta Machado c Amadeu Guima
rães.

— Càm sua esposa esteve em Lisboa, 
de onde já regressou, o nosso bom 
amigo sr. Inácio Ferreira da Costa.

— Regressou a Lisboa e sr.* D. Lu
ciana Barroso da Costa Freitas.

— Regressou desta cidade à Figuei
ra da Foz o nosso prezado amigo sr. 
José Vitor Campos.

— Com sua esposa regressou de L*s\ 
boa o nosso prezado amigo sr. Jacinto 
da Silva Guimarães, conceituado in
dustrial de Padaria.

— Esteve nesta cidode o nosso pre
zado amigo sr. Luis de Oliveira Bar- 
ro8, do Porto.

— Esteve há dias nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Sousa Guise, residente no Porto.

Nasoimento
Teve o seu bom sucesso dando à luz 

uma criança do sexo feminino a esposa 
do nosso bom amigo sr. Alfredo Alves 
Cosme. Parabéns.

Já conhece
a camisa E v a ?

FALECIMENTOS s SUFRÁGIOS
Manoel A. Pereira Duarte

Na sua residência à rua de Santo 
António, fino  u • se repentinamente 
na passada quarta-feira, o Sr. Ma 
r.uel A. Pereira Duarte, antigo e 
conceituado comerciante da nossa 
praça, viúvo, de 77 anos de idade, 
natural da freguesia de Rossas, con
celho de Vieira do M;nho mas que 
nesta cidade residia há muitos anos, 
aqui tendo conquistado muitas ami
zades.

O saudoso extinto foi sócio fun
dador da extinta Associação de Clas
se dos Empregados do Comércio^ 
tendo feito parte, da extinta Asso 
ciação Comercial e Industrial de 
Guimarães. Pertenceu a diversas 
Corporações Religiosas e era dotado 
de excelentes qualidades de carácter 
e de trabalho.

0. Ernustina Leitão Soares
Na sua residência à rua da Madroa 

finou-se, com 22 anos de idade, a 
Sr.* D. Emestina Leitão Soares, es
posa do comerciante Sr. Orlando 
Soares.

A extinta era natural de Fafe para 
onde o seu cadáver foi trasladado.

Álvaro Jesé Hercolano de Carvalho
Confortado com os Sacramentos 

da Santa Madre Igreja faleceu na 
sua residência em Braga o Sr. Álvaro 
José Herculano de Carvalho, viúvo 
de 73 anos de idade. O extinto era 
pai dos Srs. Dr. Álvaro Carvalho, 
distinto Médico Dentista nesta cida 
de e . Albino de Carvalho, comer 
ciante em Briga ; irmão da Sr.* D 
Eugénia Prazeres da Silva e do Sr. 
Abel da Natividade e Silva e sogro 
da Sr.*. D. Isaura Faria Machado 
Carvalho.

O seu funeral que constituiu uma 
significativa manifestação de pesar 
«iíectuou-se na quarta-feira em Bra
ga, tendo sido o cadáver trasladado 
em saguida para o cemitério da Pó
voa de Lanhoso, onde ficou inhu- 
mado em jazigo de Família.

A toda a família dorida e dum 
modo muito especial ao nosso pre 
zado amigo Sr. Dr. Álvaro Carvalho 
apresentamos sentidas condolências.

#  José d i Silva Guerreiro
Faleceu o Sr. José da Silva Guer

reiro, de 27 anos, irmão dos Srs. 
Luís da Silva, António da Silva, 
João da Silva e de António da Silva 
Bolsas, tendo-se realizado o funeral 
na quarta-feira para o Cemitério de 
Atouguia.

A’ famiiia enlutada apresentamos 
condolências.

Missi de sufrágio
A Sr.» D. Lucinda dos Anjos Pi 

menta, que se encontra em Guima
rães a passar uma temporada, manda 
celebrar no dia 3 de Dezembro, às 
8,3o no templo da Misericórdia, uma 
missa em sufrágio da alma do Sr. 
Joaquim Patrício Saraiva e convida 
a assistirem ao piedoso acto todas 
as pessoas das relações do saudoso 
extinto.

Um pé delicado e am sapato 
distinto, fadores da elegân
cia feminina.

S a p a la i » i a  L u s o ,  tem 
com certeza o sapato de 
SeU pé. 987

Diversas Notíoias
Casa dos pobres

Conforme estava anunciado, rea
lizou-se, no passado dia i5, a eleição 
dos Corpos Gerentes da Casa dos 
Pobres de Guimarães, cujo resulta 
do foi o seguinte :

Assembleia Geral — Dr. Carlos Au 
gusto Saraiva de Carvalho Brandão, 
José Mendes Ribeiro Júnior, António 
Emílio da Costa Ribeiro, João An
tónio da Silva Guimarães.

Direcção — Mário de Sousa Mene
ses, Manuel Alves de Oliveira, José 
Torcato Ribeiro Júnior, Camilo La- 
ranjeiro dos Reis, P.* Luís Gonzaga 
de Sousa Fonseca.

Conselho Fiscal — Antão de Len- 
castre, Joaquim da Silva Xavier, 
Torcato Mendes Simões.

Sorte grande... de repente
Manuel Ferreira, casado, lavrador 

•caseiro, da Quinta do Campo desta 
cidade, que!xou-se à polícia contra 
deis iniivíduos cuja identidade des 
conhece e que por meio do já esta
fado «conto do vigário» lhe conse 
guiram apanhar a quantia de i5 
contos, servindo-se para tal fim de 
um vigéssimo da Lotaria da Santa 
Casa da Misericórdia, que eles di
ziam estar premiado com 3o contos!

Passeio em mau estado
No passeio lateral esquerdo da 

Avenida Conde Margaride existem 
há tempos, desde que ali se fizeram 
^imas obras, duas covas que têm 
ocasionado quedas a pessoas que, 
principalmente de noite, passam por 
aquele local.

Para que tais casos se não repitam 
urge que a Câmara mande reparar 
aqueles passeios sem perda de tempo.

O seu funeral que se efectuou na 
quinta-feira às u  horas no templo 
da Misericórdia esteve bastante con- 
cor io, tendo tomado a chave do cai
xão o Sr. Alberto Pimenta Machado 
Júnior, que representava seu pai o 
Sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

Adelino Pinto d« Sonsa Lobo
Após cruciantes sofrimentos fi 

nou-se no domingo o empregado 
comercial sr. Adelino Pinto de Sousa 
Lobo, de 26 anos, casado, irmão dos 
nossos bons amigos Srs. Abílio Pinto 
de Sousa Lobo e Américo Pinto 
Salvador, este residente no Porto, e 
cunhado dos Srs. Domingos Fer- 
nartdes e Armindo Carneiro.

O seu funeral que esteve bastante 
concorrido efectuou se na terça-fei
ra de manhã do templo de Nossa

farm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

ò itWcrco não perdoa...
E U. E5j.a te rá  de defen

der a súa saúde agasalhan» 
do*se. Para isso, açonse* 
Iharrços-Ihe
A

C  
A  
S  
A

Teatro Jordão r"*.’».?..*
O popular galã CORONEL WILDE e MAUREN OHARA em 

O  JSk M O R . V B JT O B  S E M P R E
(Um maravilhoso tecnicolor)

Tudo parece apostado em separá-los — mas os seus corações 
estão mais unidos do que nunca...

Quarta-feira, I, As 21 horas:
Um filme que é impossível prever a cena que se segue:

A Cópia está conform e. . .
Com o grande actor LOUIS JOUVET

QUARENTA SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM PARIS

Sexta-feira, 3, As 21 horas:

7* Ú L T I M A  d O G ^ D T t
Com Robert Young, Barbara Haie e Frank Morgan

Saborosa história de um profissional do jogo,
a quem uma mulher ganhou a última partida.

1048

C a s a

O live ira  &  Silva Su crs.
Tecidos de N ovidade
Fazendas de Lã para C asacos  

V estidos e T ailleurs
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AGRADECIMENTO
A Direcção do Asilo de San

ta Estefânia vem testemunhar 
niblicamente o seu mais pro- 
undo reconhecimento à Ex.m* 

Empresa do Teatro Jordão que, 
expontânea e generosamente, 
acaba de oferecer o produto 
integeal das suas sessões de 
cinema realizadas no passado 
dia 20 na sua magnífica Casa 
de Espectáculos.

Igualmente agradece penho
rada a todos os vimaranenses 
que mais uma vez demonstra
ram o carinho que lhe mere
cem as pequeninas órfãs, e 
muito especialmente àqueles 
que pagaram com a maior ge
nerosidade os seus bilhetes.

Guimarães, 27 de Novembro 
de 1948.

A D irecçAo .
:::::::::::::::::::::::: «kkkkirmx::::::::::::::::::::::::

N A T A L
Cântico do Menino petts
Com versos do Cónego Dr. Joaquim 
P. da Rocha, acaba o Prof. José 
Neves, do Conservatório de Música 
do Porto, de compor nm inspirado 
Cântico para o Natal para Yoz, Solo 
e Coro com acompanhamento de 
Órgão on Harmónio, podendo desde 
já  os exemplares m anuscritos ser 

pedidos pelo Correio p a r a :

José Neves
Rúa de Santa Teresa, 26*2.° 

p  o  R T O
ou pelo telefone n.° 21980

Professor de violino
Com o curso superior, diplo 

mado e ex-l.° violino da Or
questra Filarmónica de Lisboa, 
lecciona, no concelho de Gui
marães, violino e todas as 
disciplinas anexas a qualquer 
curso superior do Conserva
tório de Música. iom

Informa-se na Rua de Alco- 
baça, 59 — Tetefone, 4456.

TERRENO
Vende-se um talhão de ter

reno, próprio para construção.
Falar com Aníbal Dias Pe

reira— Casa das Gravatas — 
Guimarães. iw

R o ta r y  C iais

d e  G u im a r ã e s

Na passada terça-feira voltou 
a reunir o Rotary Club de 
Guimarães, tendo presidido á 
sessão, por se encontrar au
sente o Sr. Dr- Eduardo Bor
ges de Mascarenhas, presiden
te do Club, o Sr. António de 
Sousa J-ima que dirigiu os 
trabalhos.

Usando da palavra o Tesou
reiro do Club Sr. Dr. José da 
Conceição Gonçalves fez uma 
interessante exposição acerca 
do Congresso últimamenta rea
lizado na Figueira da Foz pre
sidido pelo Governador do 
Distrito Rotário n.° 62 e a que 
foi assistir, juntamente com o 
Sr. Leandro Martins Ribeiro, 
em representação do Rotary 
Club de Guimarães.

O orador deu conhecimento 
de que o próximo Congresso 
ficou marcado para Maio do 
próximo ano, devendo efec- 
tuar-se no Luso e referiu-se, 
depois/a uma projectada Festa 
de A mizade, a realizar opor
tunamente.

O Sr. Dr. José Oonçalves 
prestou ainda esclarecimentos 
sobre vários assuntos tratados 
na Figueira, tendo ilucidado 
os presentes de que foi de 
Dois milhões de contos, na 
nossa moeda, a importância 
gasta pelo Rotary Internacio
nal, em subsídios concedidos 
a famílias atingidas pela última 
guerra, facto este que bem 
merece ser registado.

No decorrer da sessão foram 
tratados outros assuntos em 
que intervieram os rotários srs. 
António Sousa Lima, Armindo 
da Cunha Guimarães, Armin
do Dias C ora is, Francisco 
Pinto Lisboa, Albano Martins 
Coelho de Lima, A ris tião  
Campos e Manuel Cardoso do 
Vale.

Ficou assente que no dia 2 
de Dezembro todos os rotá
rios que possam se desloquem 
a Braga, a tomar parte na 
sessão do Rotary daquela ci
dade e a escutarem a palestra 
do Sr. Eng.° Santos Basto.

Também ficou combinado 
que por ocasião das Festas do 
Natal se realize a projectada 
Festa, em prol dos protegidos 
do Rotary Club de Guimarães.

Bancas para ramadas
DE FERRO USADAS, de qualquer 
medida, vende Ernesto Ribeiro dos 
Santos, electricista, de Varzuela — 

— F E L G U E I R A S -



UM CENTENÁRIO
A figura do Padre Francisco Sua

rez, complexa personalidade e filósofo 
e jurista do «século d'ouro» de seis 
centos, foi consagrada nos dois países 
peninsulares — aqueles onde a sua 
vida e a sua acção directamente se 
projectaram.

Muito embora Francisco Suarez 
fosse espanhol de nascimento, o seu 
nome é para nós, portugueses, sobre
tudo nos centros culturais universi
tários, de estreita familiaridade.

Com efeito à Universidade de 
Coimbra a sua grata e douta memó
ria anda irttensamente ligada, já que 
ali o prendem, no parecer de opinião 
autorizada, as raízes da sua vida cien
tífica, os estímulos intelectuais e os 
anelos do Espirito, onde ensinou 
cerca de vinte anos.

, Durante uma quinzena em Espa
nha e Portugal se comungou num 
idêntico pensamento: glorificar a 
individualidade forte dum alto ex
poente da cultura latina, representan
te admirável da mentalidade peninsu
lar. E essas brilhantes comemorações 
suarezianas culminaram precisamente 
no passado dia 30 de Outubro, quan
do a veneranda Universidade de 
Coimbra abriu solenemente as suas 
portas para acolher uma plêiade de 
humanistas e os representantes ofi
ciais dos dois países, herdeiros da 
cultura do eminente filósofo.

Na presença dos Ministros da Edu
cação de Portugal e Espanha e do 
seu embaixador em nossa terra, do 
ministro português dos Negócios Es
trangeiros, do decano da Universi
dade de Bolonha e de mestres cate
dráticos de Coimbra, se realizou uma 
sessão solene — eloquente consagra
ção desse autêntico espírito, honra e 
glória da cultura ocidental.

O teólogo, o filósofo, o jurista, o 
professor foram escrupulosamente es
tudados naquela grande reunião cul
tural, por individualidades compe
tentes.

E o professor Dr. Joaquim de Car
valho, um dos oradores, na sua lição 
magistral, soube traçar, admirável- 
mente, o retrato do mestre, situan
do-o no seu tempo e iluminando-lhe 
a sua projecçâo no mundo contem
porâneo.

«No pensamento de Suarez— disse 
— sempre ficará como lição educativa 
e formadora o seu infatigável ardor 
no trabalho, a sua coragem intelec
tual no abordar dos problemas, a 
compreensividade do seu génio de 
sistematizador, a profundidade das 
suas inquirições, a coerência interna 
do seu pensamento e, acima de tudo, 
a devoção com que todo se deu ao 
que considerou ser a Verdacre, a Jus
tiça e, a Paz entre os homens e as 
Nações».

Esses princípios eternos da Razão 
e da Moral bebeu-os Francisco Suarez 
nas duas Nações onde alternamente 
viveu : Espanha e Portugal.

Por isso, como afirmou o Ministro 
da Educação de Espanha, no seu dis
curso do momento, o centenário de 
Suarez serviu para despertar no nosso 
espirito velhas ideias adormecidas e 
que as comemorações jubilares levan
tam no nosso coração.

E na sequência do seu pensamento, 
o ilustre estadista espanhol concluiu 
com estas palavras que exprimem, ao 
certo, o alto significado da mensagem 
suareziana e da sua eternidade.

«Uma doutrina de séculos, para 
Portugal e para Espanha, permitiu 
que os seus r movimentos políticos 
contemporâneos representem ao mes
mo tempo que um século revolucio
nário e pujante de modernidade, um 
espírito profundo constituído pela 
fixação daquelas doutrinas políticas 
que a nossa Península irradiou até 
vários séculos para assombro e exem
plo do Mundo».

AuHersário...
Casamento...

Um presente útil. Uma 
toalha de linho, borda
da, com prada na casa

- E V A -
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Já que estou com a pena na 
mão, hei de dizer tudo.

N aqueles dias, e após a 
morte de Sidónio Pais, era 
grande e destemperada a efer
vescência dos ânimos. Falava- 
•se em muitas coisas, todas elas 
más, e o nosso povinho, sempre 
crédulo e fantasista, avoluma
va excessivamente qualquer 
notícia que corresse, acrescen
tando-lhe não um só, mas mui
tos pontos. Meu primo Padre 
João era malvisto por certa 
gente, e diziam-se coisas mira

Instituto Nacional do Trabalho 
| e Previdência
j DELEGAÇÃO EM BRAGA

NOTft OFICIOSA
I Em virtude de o feriado do l.° de 
, Dezembro estar, por disposição legal, 
| equiparado ao dia do descanso sema- 
] nal para efeitos de trabalho do pes
soal assalariado do comércio e indús
tria, e de, por despacho de Sua Ex.* 
o Sub-Secretário de Estado da9 Cor
porações e Previdência Social de 17 

J do corrente, ter sido atribuída aos j Delegados do I. N. T. P. competência 
i para indicarem as condições em que 
se deve observar o cumprimento res- 

I pectivo neste ano, fica estabelecido,

Í quanto ao Distrito de Braga o seguinte:
l.o

j Para os estabelecimentos comer
ciais : — Encerramento total, com as 
seguintes excepçõss:

a) — Dos estabelecimentos indica
dos no § 2.° do Art.° 19 0 do 
Decreto-lei n.° 24.402. 

b) — Das farmácias de serviço.
2 ®

Para as Padarias: — Encerramento 
total, tendo no dia anterior, 30 do 
corrente, o horário de sábado.

3.°
Para os estabelecimentos indus

triais : — As empresas que tenham 
assalariados ao seu serviço (vencendo 
à hora, dia ou semana), podem dar 
ao pessoal mai9 uma hora de trabalho 
em cada dia um dos 8 dias subse
quentes, para efeitos de compensação 
de salário normal, sem prejuízo do 
que a Comissão de Inter-ligação da9 
Centrais do Norte, tiver determinado 
relativamente às restrições de energia 
eléctrica, ou pela forma que, em cada 
caso devidamente requerido e justifi
cado com a impraticabilidade daquele 
processo, o I. N. T. P. tenha, por 
forma legal, autorizado.

4.®
Para os estabelecimentos comer

ciais situados em localidades onde se 
realizem feiras ou mercados nesse dia, 
o horário normal respectivo com o 
encerramento no dia imediato.

Braga e Delegação do I. N. T. P., 
aos 23 de Novembro de 1948.

O Delegado,

Dr. Henrique Cabral de Noronha 
e Meneses.

Santa [asa  da Misericórdia
Sessão de Mesa de 19 de Novembro de 1948

Sob a pré9idência do Prove 1or Sr 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Foi lida e aprovada a acta da ses
são anterior.

A Mesa, depoi9 de apreciar vário 
exoediente e de trocar impressões 
sobre diversos assunto9 de interesse 
administrativo, deliberou o seguinte :

— Adquirir um asprador eléctrico 
para os serviços de grande e pequena 
cirurgia;

— Adquirir uma cadeira giratória 
para o Gabinete de Oto-rinolaringo- 
logia;

—Adquirir uma balança para obser
vações clínicas de pesagens;

— Adquirir uma balança para pesa
gens de Recém-nascidos, destinada 
aos serviços de Maternidade;

— Adquirir uma mesa de ferro, 
com a re9pectiva engrenagem, para o 
Gabinete de Oftalmologia;

— Mandar envernizar 09 corredo
res do segundo pavimento do edifício

í Hospitalar;
! — Mandar proceder a reparações
t nos telhados da Igreja de S. Dâmaso, 
i casa do Largo l.°  de Maio e casa da 
propriedade da Fonte da Pipa ;

— Deferir um requerimento do Sr. 
Domingos de Araújo Nobre a pedir 
para colocar uns ganchos de ferro, 
para 9uporte de videiras, num dos 
muros da Cerca desta Santa Casa;

— Pelo Sr. Tesoureiro, foi apresen
tado o Balancete do Cofre e verifica-

I do o cumprimento dos legados;

OBRA DAS MÃES 
PELA EDUCAÇÃO NACIONAL

0 Dia da Mãe
Ao aproximarem-se mais uma 

vez os dias que anualmente 
consagramos às mães — vem a 
nossa «Obra», como iniciadora 
desta com em oração  anual, 
anunciar que o Dia da Mãe 
agora ficará sendo invariàvel- 
mente o dia de Nossa Senho
ra da Conceição.

Em todas as Semanas da Mãe 
dos anos anteriores, embora 
sempre iniciadas em 8 de De
zembro (evocando a protecção 
da Prdroeira de Portugal para 
todas as Mães). — era escolhi
do o domingo daquele oitavá- 
rio para especialmente se come
morar o Dia da Mâe, afim de 
que o descanso  dom inical 
facilitasse a aproximação das 
famílias em volta das mães a 
homenagear.

Agora que, por lei, passou a 
ser feriado nacional o dia da 
Imaculada Conceição, esta fica
rá sendo a data consagrada ao 
preito de ternura, veneração 
ou saudade, que todos os por
tugueses, dos mais pequeninos 
aos mais velhos, deveriam pres
tar a sua mãe, até mesmo às 
falecidas, em actos piedosos.

E’, no entanto, na alma das 
criairças que muito principal
mente convém despertar a com
preensão e o interesse por estas 
expansões afectivas, que hâo- 
-de concorrer para lhes incutir 
ou radicar na alma o senti
mento terníssimo que lhes deve 
merecer a Mãe.

No lar, os pais e os irmãos 
mais velhos devem ser os gran
des impulsionadores deste mo
vimento infantil.

Mas talvez, ainda mais na 
Escola, os Professores — agin
do como insuspeitos—poderão 
exercer nos seus pequenos alu
nos a poderosa sugestão para 
esta prática edificante.

E a Obra das Mães pela Edu
cação Nacional, não ignora 
nem esquece quanto já se deve 
à dedicação do Professorado, 
na preparação espiritual e até 
material destas jornadas de 
infância, em cidades e vilas 
como nas mais recônditas al
deias.

Assim, a todos os educado
res nos dirigimos uma vez 
mais, senão para lhes recordar 
como devem colaborar no Dia 
da Mâe, porque certamente 
não esqueceram, mas sim para 
lhes dizer que ele será agora 
comemorado no soleníssimo 
dia da Padroeira da Nação.

A D irecçâ o .

Mariano Felgueiras
ADVOGADO

R o a  d a  R a i n h a ,  117, l.°

EDITAL
Dr. Augusto Gomes de Cas

tro Ferreira da Cunha, Vice* 
-Presidente, em exercício, da 
Câmara Municipal do Conce- j 
lho de Guimarães: !

Faço saber que, nos termos' 
do art.° l.° do Decreto-Lei n.° 
26.600, de 16 de Maio de 1936, 
se procederá pelas 10 horas 
no primeiro Domingo do pró
ximo mês de Dezembro, dia 
5, no Edifício da Câmara Mu
nicipal deste concelho, à elei
ção da Comissão Venatória 
Concelhia* para o triénio de ’ 
1948 a 1951, inclusivè.

Não comparecendo naquele 
dia a maioria absoluta dos j 
eleitores inscritos, será a mes-1 
ma eleição realizada no Do-j 
mingo seguinte, dra 12, à mes-j 
ma hora, com a comparência 
de qualquer número de elei
tores.

E para os efeitos legais se' 
publica o presente e outros de i 
igual teor, que vão ser afixa
dos em todas as freguesias e 
nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Gui
marães, 19 de Novembro de

20 ANOS
ESPECIALIZADOS NA ESCOLHA E VEN
DA DOS MELHORES LUBRI FI CANTES,  
GARANTEM AS BOAS QUALIDADES DO

ÓLEO

AILIANCE
TÂO BOM COMO OS MELHORES

produzido por um dos maiores fornecedores do Exército 
e da Marinha norte-americano9.

IDistrã/to-u-iclores grexa,is :

Sociedade de Lubrificantes e Im portação Geral (SORAL), Ltd.
Im p o rta d o ra s  d a  óleos de  lu b r i í ie a ç ã o  h á  m a is  d e  2 0  an o s

P O R T O
Rua Passos Manuel, 207

Telef. 2 1999

L I S B O A
Rua de Santa Marta, 27-K

Telef. 4 7496

Agente no Concelho de Guimarães:

A. B O U R B O N  D O  A M A R A L
L a rg o  2 8  de M a io  —  G u im a rã e s

1948.

O Vicc-Presidente da Câmara, 1060 
em exercício,

Augusto Somes de Castro Ferreira da Cunha.

P1G0DIENT0 DE SORTEIO
Tendo falecido José da Silva 

Guerreiro, que realizava uns 
sorteios semanais com bónus, 
de calçado, previnem-se as pes
soas interessadas de que podem 
pagar as suas cotizações ao 
irmão do falecido, João da Sil
va, do L. 13 de Fevereiro n.° 
17, que também fará entrega 
dos prémios. i06b

Sapataria lauso
Duas palavras, três predicados 

em matéria de calçado: 
Elegância- Conforto-Distinção.

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

Ca*» tandada em 1SÍÍ8

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega n." 67 —  PORTO  
com A rm a ze n a  de Retem  e D epósitos

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n.° 912 e R> de R oberto  Iveno n.* 906

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

C o n v o c a ç ã o
É convocada a Assembleia 

Geral Extraordinária da « p o r 
t o  COLONIAL, LIMITADA» p a r a  O
dia 7 de Janeiro de 1949, pelas 
15 horas, na rua de Santo An
tónio n.° 34-1.°, da cidade do 
Porto, afim de tomar conheci
mento, deliberar e possível 
mente votar a liquidação da 
Empresa acima referida.

Não comparecendo número 
legal de sócios, funcionará a 
mesma Assembleia com qual
quer número, uma hora depois 
ou seja às 16 horas do mesmo 
dia.

Guimarães, 26 de Novembro 
de 1948. 1061

H IB IS C O  JQRQUID1 DE FBEITHS & OEIBO
O A S A  O H A F A R I C A

( R E G I S T A D A )  (Mt

L a r g o  d o  T o l i r a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4306 —  G U IM flR f iE S  
flne^O: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraDClKQ Peillri <8 Wia QfllfitlS

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
— - Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V inhos Borges e L o taria  do Banco Borges & Irm ão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

— Foi exarado na acta um voto de 
pe9ar pelo falecimento do Irmão des
ta Santa Casa, João António da Silva;

— Foi registado o donativo de um 
carro de colmo, por intermédio do 
Rev. Pároco de S. Torcato;

— Finalmente, foram tratados ou
tros assuntos de interesse para a Ins
tituição.

V  E  N  »  E  - S  E
CASA, na Póvoa de Varzim, 
Largo do Café Chinês, com 
rés de chão, 2 andares e águas 
furtadas. Falar: Dr. Paiva 
Manso, Rua Bomjardim, 167 

—  PortO. 1089

P p é d i o  d e v o l u t o
Vende-se na rua de Val-de- 

•Donas, 26. Falar com Fortu- 
nato Ribeiro, Toural n.° 5 — 
Guimarães. i062

M INERVA, o melhor e o 
mais económico calçado pa
ra crianças. E’ um exclu
sivo da

gsg Sapatania la uso.

bolantes e terríficas acerca 
dos propósitos desses que o 
viam com maus olhos. E’ 
claro que se esses propósitos 
fossem levados a efeito eu, 
estando com ele de casa e 
pucarinho, como costuma di
zer-se, tinha fatalmente de ir 
no enxuro.

Seria doloroso que eu, tendo 
saído indemne da grande fo
gueira da guerra, viesse a 
queimar-me num fogaréu vul
gar. Recorri pois a um amigo 
certo, o Dr. Alfredo Fernandes, 
que ao tempo estava em par
ticular destaque no meio vi- 
maranense.

O Dr. Alfredo Fernandes 
nasceu na mesma terra onde 
morreu, que é a minha, Qua
se visinhos, passamos a vida 
bastante separados, mas nem

por isso deixávamos de ser 
amigos, e bem amigos. Ele 
estudou as primeiras letras em 
Ruivães, e eu em Basto. Na
queles tempos, aliás pouco 
recuados, não havia escolas 
senão nas cidades : pela aldeia 
havia um ou outro professor 
dos do governo, como dizia 6 
povo, mas os de maior cotação 
eram certos sacerdotes que se 
sentiam com jeito para a ár
dua missão, e ensinavam de 
graça, ou pouco menos, os que 
a eles recorriam.

Eu estudei em S. Nicolau de 
Basto, com o P.e Joaquim de 
Gondarém, que tinha alunos 
até de Braga; o Alfredo Fer
nandes estava com um Padre- 
-mestre de Ruivães que fazia 
dele este elogio: Ensino ra- 
pa\es há mais de 40  anos;

ainda cá não apareceu cabe- 
cinha como aquela. Foi por 
essa altura que eu e ele fize
mos a primeira Comunhão — 
era no século passado — e foi 
nosso confessor e ensaiador o 
Padre Manuel de Rossas, que 
era hóspede de nossa casa e 
até meu primo. Pois ap.esar 
de eu ser de casa, o Padre 
Manuel deu ao Alfredo a hon
ra de recitar na igreja a alo
cução que então era de uso e 
costume. E desempenhou-se 
bem do papel, oh se desem
penhou!. ..

Depois ele foi para o Colégio 
do Espírito Santo era Braga e 
eu para o Liceu. Só nos vía
mos nas férias, se víamos... 
Ele uma vez formado e casado, 
instalou-se nas Taipas; eu 
instalei-me em Lisboa e . . .  na

Itália. Estavam longe os cor
pos, mas perto os corações...

Mas agora também estavam 
perto os corpos, porque ele 
como Delegado de Saúde, to
dos os dias ia à nossa Guima
rães. Bati-lhe pois à porta; e 
ainda hoje conservo a amabi
líssima carta que me escreveu. 
Continuou a raiar o sol e eu 
continuei a ir à Oliveira, a fa 
lar com os estudantes do Li
ceu, a criar uma pequena roda 
de amigos —

Devo muito ao Dr. Alfredo. 
Nos últimos anos ele aproximou- 
-se de Deus. Era, como eu, um 
apaixonado da Nossa Senhora 
da Orada da nossa freguesia. 
Lá foi morrer, justamente no 
dia da grande festa anual. E 
já que estas desataviadas cró
nicas já não podem passar sem

caixões, curvemos mais uma 
vez a nossa alma diante de 
Deus, e sufraguemos as almas 
dos nossos queridos defuntos.

E agora mesmo me estou 
lembrando de outro médico 
distinto que está agonizando 
numa clínica. O h ! bem diz 
o poeta, que a vida é o dia de 
hoje. Esse médico, que tam
bém sabia coisas da igreja, 
dizia-me um dia aquele texto 
de Job : Homo natus de mu- 
liere, brevi vivens tempore, re- 
pletur mui tis miseris. E a pior 
miséria é morrer mal. Bem 
fez o Dr. Alfredo Fernandes 
em ir morrer aos pés de Nossa 
Senhora.

O am or à  Jorra  0 à  Çr«f, 
t is  0 nosso U m a .


